
SerViço de Obras

Composição dos preços unitários para estruturas 
de concreto arm ado

Procurem os, agora, d a r alguns exem plos de 
com posição de preços un itários ; basear-nos-em os 
nos elem entos fixados nos artigos an teriores (V . 
R evista do Serviço Público de junho, julho e agos­
to  do ano corren te) .

Tam bem  aqui, dividirem os o nosso estudo  em 
três  p a rte s  :

a ) com posição do preço do m etro cúbico de 
concreto ;

b)  com posição do preço do quilogram a de 
arm adura  colocada ;

c) com posição do preço do m etro quadrado  
de m oldes.

A  -  C O N C R E T O

Já fixam os as dosagens em píricas mais comu- 
m ente u sad as . P a ra  o exem plo que focalizarem os 
vam os nos u tilizar dos traços usados na execução 
da estru tu ra  do Edifício do M inistério  da F azen ­
d a . U m  deles, previa o em prego de agregado  
g raudo , com diâm etro  m áxim o de 25 mm, e como 
é usual no D istrito  F ederal, fixava a dosagem  das 
cham adas “ P ed ra  n . 1” e da  “P ed ra  n . 2” em 
p artes iguais.

E is o traço  citado :
F a to r  água  cim ento 0,72 l-k g
C onsum o de cim ento 280 kg-m3
T raço  em p e s o :  1 cimento 

2, 8 areia 
1, 9 pedra  1 
1, 9 pedra  2

E sse traço, reduzido a volume, é expresso em 
função do saco de cim ento da  seguinte m aneira :

* 1 saco de cimento 
p a ra  88 1 de areia 
p a ra  67 1 de pedra  1 

e 67 1 de pedra  2

A  resistência prevista (e, posteriorm ente ve­
rificada) era de 180kg-cm2„ o que corresponde à 
m édia do que é utilizado en tre  nós.

P a ra  o consum o citado, a com posição por me­
tro  cúbico de concreto feito, será de :

C im ento — 280 kg ou 6,6 sacos de 42,5 kg
A reia  — 580 1

P ed ra  1 -— 440 1 
P ed ra  2 — 440 1

Isso posto, calculem os o preço dos m ateriais 
p ara  um m etro cúbico de concreto . Tom arem os 
■— som ente a título de exem plo — preços teóricos, 
pois que, na  fase que atravessam os, a  variação é 
quasi que diária :

M ateria l

C im ento -— 6,6 sacos a 14$0 - 92$400
A reia  — 0,580 1 a 25$0 — 14$500
P ed ra  n. 1 — 0,440 1 a 42$0 — 18$840
P ed ra  n. 2 — 0,440 1 a 36$0 — 15$840

141$580

P a ra  a mão de obra  costum a-se ado tar, como 
boa média, 4 h de pedreiro  e 8 de serven te . Poi 
outro  lado as leis sociais, tendem  a aum entar a 
mão de obra, aproxim adam ente, do seguinte modo:

Seguros contra  acidentes — 4,5 ■ c/o 
Lei de férias (adm itin­
do-se 15 dias uteis por 
300 de trabalho) ........ . — 5 %

13,5 %

Significa isso que lerem os que m ultiplicar a 
mão de obra por 1,135. E n tão  será :
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M ã o  de obra

Servente 8 h  -  a  1$2 x 1,135 — 10$900 
Pedreiro  4 h — a 2$0 x 1,135 — 9$080

19$980
ou praticamente 20$000

'l'eremos ainda que adicionar, as parcelas re­
lativas a elevação do material, energia para beto- 
neiras, amortização do maquinismo, vendas mer­
cantis, administração da obra e finalmente lucro. 
Procuramos fazê-lo do seguinte modo :

Material (como visto acima) — 141 $580
Mão de obra (idem) ........  — 20$000
Elevação do material ..... . — 2$000
Energia ........................ ........ — 1 $500

165$080
Administração e amortização 8 % .......  13$210
Vendas mercantis (12$500 por conto de

réis) ......................... .................... 2$230
Lucro (10 %)  ............. ................ 18$080

Í98$600

P or outro lado, já  vimos que, em obras bem 
adm inistradas, a perda de arm ação em pontas e 
variações de bitolas, pode ser fixada em 5 % . 
Q uan to  à despesa com aram e, p ara  am arração, 
costum a-se avaliá-la  em 150 réis por kg .

Assim sendo, a despesa com o m aterial nas 
arm aduras seria :

0  3 /1 6  
0  1/4 
0  3 /8  
0  1/2
0  5 /8  e maiores

1 % de 3$2 — $576 
20 %  de 2$9 -  $580 
18 % de 2$6 — $468
2 % de 2 $0 -  $400 

16 % de 1$8 — $288

2 $312
P erd as em p o n t a s ........................................  $116
A ram e para  a m a r ra ç ã o ...............................  $150

2$57S

B -  F E R R O

M ão de obra

P ara  mão de obra, pode-se fixar o to ta l de 
$250 por kg, já incluindo as despesas citadas com 
aposentadoria, pensão, seguro contra acidentes e 
lei de férias. Pelo menos, é esse o preço corren­
te, no D istrito  Federal, nas sub-em preitadas para 
arm ação. N essa base, terem os :

M aterial

A dotarem os para composição do preço médio 
a distribuição de bitolas fixadas nos artigos an te ­
riores (v . Revista do Serviço Público, de julho 
deste ano) ;

0  3 /1 6  
0  1/4 
0  3 /8  
0  1/2
0  5 /8  e maiores

18 % 
20 %
18 % 
28 % 
16 %

A dotarem os os seguintes preços unitários (ca­
be aqui a mesma observação feita anteriorm ente) :

M aterial . . . 
M ão de obra

2$578
$250

A dm inistração (5 % ) 
V en d as m ercantis . . . 
Lucro ( 1 0 % )  ..........

C -  M O L D E S

M aterial

2$828
$141

37
$304

3$310 por kg.

0  3 /1 6  
0  1/4
0  3 /8  
0  1/2
0  5 /8 e maiores •-

3$200 o kg 
2$900 — 
2$600 — 
2$000 —  

1$800 —

A m adeira para moldes é vendida ainda, no 
Rio de Janeiro, na base do pé quadrado . P ara  es- 
coram ento adm itirem os a utilização de 1 perna de 
3" x 3” por m etro quadrado, já incluindo aí a des­
pesa eventual com as travessas. P ara  consumo de
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pregos pode-se adm itir 1 kg de pregos para  cada 
10 m etros q u ad rad o s.

P o r outro lado devem os ad o ta r como ap ro ­
veitam ento possivel, da m adeira, pelo menos de 

1 /2 . N essas cond ições:

T áb o as  de pinho do P aran á

10.76 pés quad rados a $720 — 7$750 
E scora de 3 x 3

3,5 m ..................... a 2$500 -  8$750

16$500
Com aproveitam ento 16$5 1,5 =  11 $000 

P regos 0,100 kg a 5$0 .........  =  $500

11$500

M ã o  dc obra

A mão de obra, no Rio de Janeiro, incluindo 
cscoram ento e a re tirada  dos moldes fica em to r­
no de 3$500 o m 2 .

P odc-se  pois, com por o preço total :

M ateria l ............ 11$5
M ão de obra . . . 3$5 15$0
A dm inistração e perdas

(8 % )  ............ 1$2
V en d as m ercantis $2

J $6

18$0 o m2.

Será agora oportuna a composição do preço 
global do m etro cúbico de concreto arm ado . T o ­
maremos, para  isso, os dados indicados no núm ero 
desta  R evista de julho p . passado  para cada m etro 
cúbico de concreto, serão adm itidos 87 kg de fe r­
ragem  e 14,5 de m oldes.

1 m3 de concreto . . . .  — 198$600 
87 kg de ferragem  . . . .  — 287$970
14,5 m2 de moldes . . .  — 261 $000

T o ta l . . . .  -  747$570

T ornam os a repetir que, em bora aproxim ados 
da realidade os preços de m ateriais, ado tados, são 
m eram ente estim ativos.

Q U A N D O  U M  V IS IT A N T E  E N T R A R  N A  S E C Ç A O , N Ã O  

D E S V IE  S U A  A T E N Ç Ã O  D O  T R A B A L H O : D E M O N S ­

T R E -L H E  Q U E  Á  C U R IO S ID A D E  V A L E  M E N O S  D O  Q U E  

O  IN T E R Ê S S E  D O  S E R V IÇ O


